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ÀA investigação científica em Portugal re- 
gista um «espectacular avanço» e os cien- 

* tistas portugueses «estão habilitados a par- 
ticipar em projectos de cooperação interna- 
cional», disse ontem o subdirector-goral da 
Unesco para a Ciência e Ti 

* Abdult-Razzak Kadoura deixou ontem 
Portugal, onde visitou diversas universida- 
des e instituições de investigação clentífica 
& convite do secretário de Estao da investi- . 
gação Clentifica, Arantes e O!Ivdrn. 
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jação tem avança 
* * "«Portugal possui já apreciáveis estrutu- 

fas para à investigação científica», disse -- 
Kadoura, que acrescentou estar «agrada- 
veimente impressi com os Ç 
teitos no sector=, 

tor-gera! da Unesco chamou a atenção 
para os «efeitos benéfi que à adesá 
às comunidades poderá ter no desenvolvi- 

— mento da Investigação científica. — 

Por seu lado, Arantes de Oliveira disse 
que o baltanço de um ano de adesão à CEE 
«foi positivo para Portugal no capítulo da 
Investigação científica pelo número de pro- 

jeclonpmodos— ' 

'Amnkesdoºfwmadímq&bm 
1987 o Governo vai «apoiar ainda mais o 
sector, motivando por parte dos empresá- 
rios o interesse pela investigação cientifi- 

:Gª.'.D i o . 

nó e dc en 


